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Introdução 

A pecuária leiteira é uma das atividades mais importantes do setor agropecuário do Rio Grande do 

Sul, esta é desenvolvida em 80% dos municípios gaúchos BITENCOURT et al., (2000). O leite é 

definido como o produto oriundo da ordenha completa e interrupta, em condições de higiene, de 

vacas sadias bem adaptadas e descansadas BRASIL, (2002). A qualidade do leite é determinada por 

parâmetros de composição química, características físico-químicas e higiene. A Instrução 

Normativa 62 (IN62), do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento-MAPA tem como 

objetivo, adequar as propriedades rurais aos parâmetros de qualidade do leite. Dados referentes à 

qualidade do leite na região noroeste do Rio Grande do Sul, Brasil são escassos. Sendo assim, é 

fundamental o controle da qualidade do leite e a elucidação destes desde a produção, pois o mesmo 

depende de condições adequadas de manejo e sanidade para não gerar riscos a população 

consumidora CARDOSO; ARAÚJO, (2003). 

 

O presente estudo teve como objetivo verificar o percentual de amostras de leite para composição e 

CCS que se enquadram na IN62, dentro das estações do ano. Avaliar a composição do leite 

(gordura, proteína, lactose, sólidos totais, estrato seco desengordurado, contagem de células 

somáticas e o nível de ureia) nas estações do ano. 

  

Metodologia 
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O estudo foi desenvolvido em oito propriedades rurais da região Noroeste do Rio Grande do Sul, 

Brasil, no período de março de 2012 a fevereiro de 2013. A alimentação dos animais no inverno era 

pastagem cultivada de aveia e azevém, no verão em pastagem de tifton e em épocas de vazio 

forrageiro recebiam oferta de silagem de milho e pré-secado de aveia e azevém. Recebiam 

suplementação no canzil com ração, sendo separados em lote de alta e baixa produção. A ordenha 

era manejada de forma higiênica; com sistema de ordenha em circuito fechado; e produção de leite 

constante durante o ano (média 20 litros/dia/animal), sendo ordenhadas duas vezes ao dia. 

As amostras individuais (n=870) foram coletadas após a ordenha de cada animal, mensalmente, 

totalizando 143 amostras na primavera, 101 no verão, 332 no outono e 292 no inverno. O leite foi 

transferido diretamente do medidor para frascos de coleta com capacidade para 60mL de leite, 

contendo uma pastilha de “pronopol” como conservante. Após homogeneização, as amostras foram 

enviadas ao Laboratório do Leite da UNIVATES de Lajeado, Rio Grande do Sul, para análise de 

composição, contagem de células somáticas e nitrogênio uréico. 

Os dados foram submetidos à estatística descritiva (médias e desvio padrão) considerando os efeitos 

das estações do ano (n=4). Compararam-se as variáveis aos padrões da IN62. Este estudo foi 

aprovado pelo Comitê de Ética da UNIJUÍ sob n. 012/2013 e seguiu os princípios éticos do Colégio 

Brasileiro de experimentação Animal (COBEA). 

 

Resultados e Discussão 

Segundo Zanela et al., (2006), o leite de qualidade deve apresentar composição química, 

microbiológica e número de células somáticas que atendam os parâmetros exigidos pela IN62. O 

mercado nacional segue as normas instituídas pela IN62, onde os teores mínimos de gordura, 

proteína bruta e de estrato seco desengordurado (ESD) são 3,0; 2,9; e 8,4 %, respectivamente. 

No Rio Grande do Sul, durante a presente pesquisa, o limite máximo de contagem de células 

somáticas (CCS) foi de 600.000 mil células/mL, no período de dezembro de 2011 a junho de 2014 

(BRASIL, 2002). Já o teor de nitrogênio ureico (NU) que possibilita avaliar a qualidade da nutrição 

dos animais, e pode ser analisado na mesma amostra coletada para analise da composição e CCS, 

não é exigido pela normativa e por isto não há limites estabelecidos. 

Devido às características de produção regional é difícil estimar o número de produtores que 

atendem as metas estabelecidas pela IN62 para a qualidade do leite. Não há cadastro de 

levantamento de dados para a qualidade do leite na região noroeste do RS. As indústrias possuem 

apenas informações de amostras de tanque de expansão referentes à composição do leite e CCS. O 

percentual de amostras de leite que se enquadram na IN62 em cada estação do ano estão descritos 

na Tabela 1. 
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Tabela 1-Número e percentual de amostras individuais de vacas leiteiras que se enquadram nas características exigidas 

para a qualidade do leite de acordo com a Instrução Normativa 62 do Ministério da Agricultura Pecuária e 

Abastecimento, em diferentes estações do ano. 

 

 

 

De acordo com a Tabela 2, a estação que apresentou maior número de amostras que se enquadram 

na IN62 para o componente gordura (42%), proteína (22%) e ESD (15%) foi o período de verão. Já 

para CCS o maior número de amostras que se enquadram foi no outono (26%), e o período com 

menor número de amostras foi para gordura (26%) no inverno, proteína (3%) na primavera, ESD 

(1%) no inverno e CCS (11%) no verão. 

 

 
Tabela 2- Médias e desvio padrão de amostras individuais de leite para gordura, proteínas, lactose, sólidos totais, estrato 

seco desengordurado, contagem de células somáticas, e nitrogênio uréico em diferentes estações do ano. 
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Em todas as estações do ano a média na composição do leite para gordura, proteína e ESD esta em 

acordo com a exigência da IN62. Porém ao avaliar as médias de CCS apenas no outono esta não se 

enquadra na IN62. Isto reflete o baixo índice de amostras individuais para CCS que se enquadram 

nos padrões da IN62, descritos na Tabela 1. Demonstrando que é necessário o uso da análise 

individual a fim de identificar animais problemas e a partir disto tentar reduzir esta média. 

GONZALEZ et. al., (2004), verificaram em seu estudo que a CCS foi maior na primavera que no 

outono diferindo do resultado encontrado. Neste estudo a CCS reduziu indicando que com a 

redução de animais em lactação na estação podem ter sido secas vacas que tinham CCS elevada, o 

que levou a redução na média sem ter incremento no percentual de amostras que se enquadram na 

IN62, pois neste período encontramos o menor número de amostras que se enquadram apenas 11% 

em relação à CCS. 

  

Acredita-se que períodos mais chuvosos, costumam apresentar, normalmente, aumento da CCS, 

enquanto que períodos mais frios, como primavera e inverno, tendem a apresentar diminuição da 

CCS. Indica-se que em épocas quentes do ano, quando há estresse térmico, os animais possuem 

uma menor capacidade de resposta às injúrias, ficando mais susceptíveis às infecções no úbere, 

levando a um aumento na CCS, nessas estações, os animais se alimentam menos, produzindo menos 

leite e aumentando nesta forma a concentração de células somáticas (BORGES; ZANELA, 2008) 

 

Os teores da composição química do leite possuem variação em função das estações do ano, estes 

estão relacionados ás variações da qualidade dos alimentos que estes animais consomem 

(MARTINS et al., 2006). Segundo Fonseca; Santos, (2000) a gordura, proteína e sólidos totais 

sofrem uma interferência direta da dieta ofertada aos animais conforme a estações do ano, o que 

também pode ser observado na tabela 1. 

 

A gordura do leite em relação às diferentes estações obteve uma maior porcentagem de amostras 

que se enquadram na normativa IN 62 no verão. Porém Noro et al., (2006) observou que nos meses  

de verão, o conteúdo de gordura foi menor que nos meses de inverno. Podemos associar nesta 

pesquisa o incremento aos sólidos do leite, principalmente  a redução da produção em volume que 

ocorre nesta época em função da baixa ingestão de matéria seca devido ao estresse térmico e 

também pela baixa oferta de proteína pelas forrageiras de verão. 

 

O teor de proteína assim como a gordura durante o período do verão obteve melhores resultados de 

acordo com a IN62. Já Gonzalez et al., (2004) verificou que o teor de proteína teve uma variação 

entre os meses do ano, sendo superior em outubro e novembro e inferior em fevereiro, explicado 

pela melhor oferta de forragem nos meses de primavera e pela restrição alimentar e perda da 

qualidade do volumoso nos meses mais quentes e de menor precipitação. Nesse estudo os teores de 

ESD no verão atingiram aos limites permitidos da IN, na maioria das amostras. Segundo Gonzalez 

et al., (2004) há uma diferença nos meses do ano sobre o ESD, sendo a maior média observada em 



 
Modalidade do trabalho: Relatório técnico-científico 

Evento: XXII Seminário de Iniciação Científica 

 

 

dezembro e a menor  em fevereiro, graças à provável influência da redução nos teores energéticos 

da dieta. 

 

Quanto aos níveis de uréia no leite verificou-se um pico no verão, provavelmente decorrente da 

oferta maior de ração em função da estiagem neste período. A literatura cita como valores médios 

ideais de NU variando de 12 a 16mg/dL (ALMEIDA, 2012). 

 

Conclusão:  

Com base nos resultados pode se concluir que existe uma variação entre as estações do ano quanto a 

qualidade do leite, sendo que a melhor qualidade para sólidos foi verificada nas amostras de verão e 

para CCS nas amostras de outono.  

 

Palavras chaves: bovinos; estações do ano; qualidade do leite 
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